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PRkDlZ O SE. RAUL PILLA; 

ANTES DE 1951 ESTARA1 CONSUMADA A REFORMA DE NOSSA 

constituição a fim de ser adotado o parlamentarismo 

Intensa campanha será iniciada este ano em favor da idéia parlamentarista - A conseqüên- 
cia mais evidente do acordo interpartidario é o enfraquecimento da oposição ao governo 
~ afirma o lider libertador — A proliferação dos partidos politicos e outros comentários 

do representante riograndense na Camara Federal 

Tem .6 not.ic:acio. Ultimamente, que os propugnádores do 
oü.rlameute4smo no Brasil se empenharão, durante o cor- 
reria ano. numa in.ensa campanha em favor desta idéia, le- 
vando-a mesmo para o terreno da pregação popular, num nm- 
viménto cúja amplitude se estenderia a todo o pais. Enco-i- 
tx-aiid6-se em Porto Alegre o debutado Raul Pilla, Um doa 
mais tenazes e destacados lutadores parlamentaristas de nos- 
so cenário politlco. achamos oportuno abordá-lo sobre a ques- 
lão. O dr, Pilla, que se encontra em Porto Alegre no gozo ae 
suas férias paidamentares, atendeu-nos com sua habitual cor- 
tezia. concedendo-nos a seguinte entrevista, ditada ontem á 
tarde para o repórter na sede do F. L.. onde ele comparece 
religiosamente, quando se encontra nesta capital. 

Interrogado sòbre se não na-1 gresso que fizemos é verdadei- 
veria contradição entre . eu I ratnenie substancial e decisivo 
modo de ver e a tentativa na, embora ainda muito haja que 

A FALÊNCIA DA REPUBLICA 

Inicimdo suas 
disse-nos s- » : 

declarações, 

— -Há realmente um verda- 
deiro e crescente movimento de 
epi-dão no sentido da reforma 
cias no-sas instituições politi- 
Lãsj segundo 0 sistema parla- 
mentai. Quando deixei o Rio, 
T; vo do' Natal, ficou estubeie- 
eláo que, ao inlclar-se a pro- 
íi.r.H"te são legislativa se pro-' 
aiov-tla uo Congresso um mo- 

tendente a emendar a 
Cr .Vtwwiiçào. Pode-se dizer que 
c,.da dia que passa novos par- 
lamentares aderem à idéia. 
Á:'ám disto, o diretório do 
t'arí:dS Libertador do Distrito 
Federal organizou para o ano 

■orrznts um programa de con- 
ferer.cias, para o qual serão 
ooavidaáos vultos os mau emí- 
üíatSi das letras e da poliMca- 
A notícia aecr-A veiculada en- 

•.•s. porém, Para mim, uma 
novidade; é que se pretenda fa- 
zer uma verdadeira campanha 
popular. Não tenho dúvida de 
í(;.e estamos diante de ume 
grande questão nacional, como 
-oram por exemplo a malorl- 
«iade, a eleição diretn e a abo- i 
lição. Em verdade, trata-se ago- j 
ra do próprio destino da de- 
mocracia em nossa terra. Que 
e' >, tem falhado até agora, não 
há quem o Possa por em dúv' 
da. Que esta falência tenha, 
como causa principal o meca 
ttismo constitucional que ado- 
tamos com a República, tara 
bém já não pode oferecer ne- 
nhuma dúvida ao estudioso d'3| 
nossa vida política- Mas, ain 
da quando a pudesse haver 
ainda quando não fosse certi 
ter sido o presidencialismo £ 
causa da degeneração da Rs 
pública, ainda assim se impo 
ria ao simples bom senso, qu 
não u um aievantado patr!-., 
tlaão, a experiência do regimi 
cora o qual a nação brasilelr] 
alcançou a sua mo-loridade. 

UMA IDÉIA E>s MARCHA 

— Acha que se criaram con 
cüçóes para a reforma da Cone 
tltulção no sentido da adopçã 
do parta mentarlsmo? — pei 
gontamos- 

— Não SOU otimls Cgo' —— ret 
poudeu o professor Raul PU1 
- nem quero sê-lo. Mas o pa 

lamentarlsmo è uma idéia ei 
marcha, não só fora, como Prir 
cipaimente dentro do Congre 
so. E « ra'ão é simples: só 
mais obstinada cegueira pod 
ria negar, após uma prolong; 
da experiência de meio sécui 
a toiai falência do regime pr 
sírericlul que ainda «gora es 
mostrando as suai belezas t 
casta como os do Plaul f 
JBào Paulo- Aliás, a Idéia já i 

ria sido vencedora na Consti- 
tuinte. se á última hora o Pre- 
sidente da República não tives 
se mandado fechar a questão. 1 Tenho a impressão de que -m- 
tes de iniciado o Próximo perío- 
do presidencial, a reícmia esta- 
rá feita. 

NOS ESTADOS E 
MÜMCHTOS 

— No caso de ser concreti- 
za do. a reforma liniita»"-se-ia a 
União ou esteuderse-ia também 
aos Eitadoê? — interrogamos 

Respondeu-nos o entrevista- 
do: 

— E' indispensável que a re- 
forma abranja também o go- 
verno dos Estados, c não só: 
também o dos municípios- A re- 
forma realizada somente ;;o 
âmbito federal seria incomple- 
ta. Os seus btneficics seriam 
anulados pela persisiênoa de 
uma vlnter.a de ditaduras mais 
ou menos Irresponsáveis, que e 
o que temos tido. O mesmo se 
pode dizer quanto aos munlcl- 
prios. Em suma- tento para a 
Ünlâo como para as suas dlver 
sa.; unidade:, é preclto por era 
pratica o principio do governo 
responsável. 

pouco feita de realizar isolada-1 aperfeiçoar na ncsi-a legislaçãoJ 
mente nos Estados o regime eleitoral. Aliás, a evolução his-1 

tórica tanto na Inglaterra, co-| 
mo em nosso próprio pais Ju- 

parlamentar. declarou-nos 
prof- Raul Pilla; 

— Não, não há absolutamen- 
te contradição. A prática da 
sistema parlamentar, isto é, c.o 
governo coletivo e responsável 
em alguns Estados, constituin- 
do um aperfeiçoamento do re- 
gime democrático representa- 
tivo. não perturbaria absoluta- 
mento o funcionamento do pre- 
sidencialismo na União- Mas 
a persistência das ditaduras es- 
taduais evidentemente pertur- 
baria, se não impossibilitan.i, 
o normal funcionamento do sis- 
tema parlamentar na União 
Portanto, a referma. a fazer-se, 
deverá ser completa- 

"NAO TENHO TEMORES" 

— Sendo o regime parlamen- 
,ar considerado uma forma mais 
perfeita e portanto mais delica- 
da da democracia repre ea 
tiva, não teme pelos resultados 
da experiência que se intenta 
fazer? 

rante a monarquia, demonstre 
que o desenvolvimento do regi- 
me parlamentar só se tornou l 
possível depois de coníeguidoj 
um sistema eleitoral satisfará-1 

I 
não nos está faltando- 

A DISSOLUÇÃO DO PARLA- 
MENTO 

Perguntamos ainda ao re- 
presentante riograndense na 
Camara Federal ss, no caso da 
instituição do regime parla- 
mentar, não receia ele _as 
conseqüências da ciistolução 
parlamentar e não —me que 
o governo possa mcdeiar á sua 
íe.ção o novo Parlamento 

— Absolutamente não E is- 
to por dois motivos; o primei- 
ro é que já temos um regime 
eleitoral que oferece o míni- 
mo satisfatório de garantias e 
o segundo é que a objeção 
provaria demais. Se, em pleno 
regime parlamentar, um 

Se a experiência houvesse colhido subitamente por  — ..~ „ ^ ^ ^ An í *-i ei i fi si r»o n I á ; uma moção de desconíiança e de fazer-se antes da instituição 
do voto secreto em nosso pais 
— respondeu-nos o lider liber- 
tador — eu confesso que teria 
cs meus temores- O sistema par- 
lo meutar. como aliás qualquer 
outra forma de democracia re 

obrigado a realizar ei e 1 ç o e s 

pode manipular á sua feição 
o novo Parlamento, que se não 
ha de dizer do regime presi-1 
demial, em que cs poi-eres- 

presentaüva, só pode aeseniar j g0Vernamen(;ajS sâ0 nvdto mais: 
era eleições mais ou menos fieis j amplos e a eleição se faz sem- ; 
e verdadeiras Falseado o v.>' pre a prazo fixo. com grande 
to, todo o fistema, por mais' espaço de tempo para a ma- í 
perfeito que seja, cal por ser-, njpuíação do pleito? Como _se 
ra. Ora. ã este re:Pello o pro-] vé, o argumen.o provaria não 

só centra o sistema parlamen- 
tar, mas também contra qual- 
quer forma de governo demo- 
crático representativo. Ou es- 
tamos em condições de reali- 
zar eleições satisfatórias cu 
não estamos, Se não estamos, 
e inútil falar em democracia 
e discutir formas de governo. 

mal delineadas estavam certas , 
correntes políticas e parecia : 
que o regime democratiio cor- j 
ria certo risco. Mas este acor- 
do eu o emendia nos termos i 
defini;'os que tive ocasião de' 
expór m imprensa Acordo de 
partidos em torno do poder só 
se pode realizar verdadeira- 
mente, em boa ética política, 
mediante um sistema de go- 
verno coletivo, no seio do qual 
haja partilha de responsabili- 
dades Ora, hoje nem as con- 
dições são as mesmas Ge hà 
dois anos, nem o requisito a- 
pontado foi atendido. O cha- 
mado acordo parece-me a mim 
apenas uma questão de como- 
dismo; do presidente da Repu-i 
blica, que com ele vê grande- 
mente atenuada uma oposição 
numerosa e aguerrida, e de 
certas situações estaduais, que 
com ele se garantem, senão a 
benevolência, pelo menos a 
neutralidade do governo fede- 
ral. E' um moius-vlvendí, do 
qual porem, nada sairá lu- 
crando a boa pratica do sis- 
tema democrático representa- 
tivo. A sua conseqüência mais 
evidente é, desde logo. a ate- 
nuação da diferenciação par- 
tidária. 

A PROLIFERAÇÃO DOS 
PARTIDOS 

Pedimos ainda ao nosso en- 
trevistado a sua opinião sobre 

O ACORDO INTER- 
PARTIDARIO 

A entrevista desvia-se então 
da doutrina .parlamentarisia e 
passa para aiontecimentos re- 
centes de nossa vida política. 
Pedimos ao proí. Raul Pilla 
sua opinião sobre o acordo in- 
ter-partidario e ele nos decla- 
ra: 

— Houve tempo em que fui 
partidário do acordo. Foi isso 
ainda durante a Assembléia 
Constituinte, quando ainda Continua na 4,* pagina 


